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Nanopartículas de prata são conhecidas por sua ação eficaz contra umgrande número de 
bactérias e fungos. Por isso, tem sido utilizadas nafabricação de dispositivos médicos que 
previnem infecções, comocateteres, implantes ortopédicos e válvulas cardíacas, na fabricação 
deroupas, calçados e acessórios, que dificultam o crescimento de fungos eprevinem a 
ocorrência de micoses, bem como na fabricação de materiaisutilizados na conservação de 
alimentos. Entretanto, poucos trabalhoscientíficos são encontrados sobre a incorporação de 
partículas de prataem matrizes poliméricas, assim como, poucos produtos comerciais 
queutilizam esses materiais em sua composição, principalmente produtosrelacionados a 
indústrias calçadista e de armazenamento de alimentos.Neste trabalho desenvolvemos 
materiais poliméricos feitos com diferentesmatrizes poliméricas preenchidas com 
nanopartículas de prata, afim dese obter materiais poliméricos antimicrobianos como foco 
para aplicaçãona conservação de alimentos. As nanopartículas de prata foram preparadaspor 
redução química de nitrato de prata utilizando borohidreto de sódioe por rota verde utilizando 
extrato de suco de limão como agenteredutor. A formação das nanopartículas foi verificada 
pela coloração dassoluções e por medidas de UV-visível, que mostraram distribuição 
detamanho do diâmetro das nanopartículas entre 10 a 80 nm. A açãoantimicrobiana das 
nanopartículas foi testada em ensaios de inibição decrescimento do fungo bothryosphaeria 
em ágar de dextrose de batata. Ostestes de inibição mostraram excelente ação inibitória 
dasnanopartículas no crescimento do fungo, que foi escolhido pela suafacilidade de 
crescimento e agressividade ao meio onde cresce. Asmatrizes poliméricas utilizadas para a 
formação dos compósitospoliméricos foram policloreto de vinila (PVC), espuma vinílica 
acetinada(EVA), polietileno de baixa densidade (PEBD) e álcool polivinílico(PVA). Verificou-se 
boa dispersão das nanopartículas nas matrizespoliméricas e alguns dos materiais poliméricos 
produzidos foram testadosna conservação de alimentos e na inibição do crescimento fúngico. 
Osresultados mostraram que os materiais poliméricos preenchidos comnanopartículas de 
prata tiverem ação antimicrobiana superior aosmateriais sem nanopartículas, indicando a 
possibilidade do uso doscompósitos poliméricos preenchidos com nanopartículas de prata 
naprodução de utensílios, filmes ou sacos utilizados na conservação dealimentos. Embora, 
muitos testes e caracterizações ainda precisem serrealizadas, os resultados atuais são 
bastante promissores. 

 
Palavras-chave: Nanopartículas de Prata. Materiais Poliméricos. Atividade Antimicrobiana.


